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Programa Nacional de Defensivos Agrícolas (1975-1979) 

Leonardo de Bem Lignani  | CEFET/RJ 

Esta apresentação, pretende analisar o Programa Nacional de Defensivos Agrícolas (1975-
1979), que teve como objetivo aumentar a produção de agrotóxicos no país e superar a 
dependência de importações. Discutirá quais foram os compostos que tiveram sua produção 
estimulada, comparando com as informações toxicológicas existentes no período e com 
marcos de regulamentação aplicados por outros países. 

Sobre o palestrante: 

Professor do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do CEFET/RJ. Licenciado em Ciências 
Biológicas e Mestre em Ecologia pela UFRJ. Doutorando em História das Ciências e da Saúde 
pela Fiocruz.  Tem pesquisado a história dos agrotóxicos e da toxicologia a partir da segunda 
metade do século XX. Em especial, busca investigar a  atividade de cientistas que identificavam 
os efeitos negativos à saúde e ao ambiente do uso destes venenos, procurando analisar se e 
como estas pesquisas desdobraram-se em marcos regulatórios.  

O papel da Associação de Agricultores Biológicos do Estado do Rio de Janeiro (ABIO) e da 
Associação Harmonia Ambiental  

Júlia Lima Gorges Brandão | COC/FIOCRUZ 

A apresentação aborda atores e instituições que tiveram grande relevância na implementação 
e difusão da agricultura orgânica na região serrana, destacando o papel da Associação de 
Agricultores Biológicos do Estado do Rio de Janeiro (ABIO) e da Associação Harmonia 
Ambiental – Coonatura neste processo.  

Sobre a palestrante: 

Licenciada em História pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (2014) e mestra em 
História das Ciências (2017) pelo Programa de Pós Graduação em História das Ciências e da 
Saúde (COC/Fiocruz). Doutoranda em História das Ciências e da Saúde também pela Casa de 
Oswaldo Cruz/Fiocruz. Vem desenvolvendo estudos na área de história das ciências e história 
ambiental, com ênfase na história do conservacionismo brasileiro e da agricultura brasileira. 
Atualmente vem pesquisando a história da agricultura orgânica fluminense, a partir de 1980, 
relacionando este estudo de caso a um contexto nacional e internacional de ideias que 
questionam o modelo de exploração agrícola no Brasil , calcado no uso de agrotóxicos e 
adubos químicos.  

 



Resultados de estudos e pesquisas realizados pelo grupo de pesquisa Trabalho, Ambiente e 
Saúde, vinculado à Universidade Federal do Ceará (TRAMAS/UFC) 

Ada Cristina Pontes Aguiar| Faculdade de Medicina da UFC 

O objetivo da explanação será discutir as implicações do modelo produtivo do agronegócio na 
saúde e no ambiente. Com essa finalidade, serão apresentados os principais resultados de 
estudos e pesquisas realizados pelo grupo de pesquisa Trabalho, Ambiente e Saúde, vinculado 
à Universidade Federal do Ceará (TRAMAS/UFC), o qual tem investigado, há aproximadamente 
dez anos, os principais impactos do agronegócio na região do Baixo Jaguaribe (Ceará). 

Sobre a palestrante: 

Professora da Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Cariri (UFC), formada em 
Medicina pela Universidade Federal do Ceará (UFC), Mestra em Saúde Pública pela UFC, 
Doutoranda em Saúde Pública na Escola Nacional de Saúde Pública (ENSP/Fiocruz). 
Pesquisadora do Núcleo Trabalho, Ambiente e Saúde, vinculado à Universidade Federal do 
Ceará (TRAMAS/UFC) e membro do Grupo Temático de Saúde e Ambiente da Associação 
Brasileira de Saúde Coletiva (Abrasco). 

Laboratório de Educação Profissional em Vigilância em Saúde Joaquim Venâncio 

André Burigo | FIOCRUZ 

Debate sobre a atuação do Laboratório de Educação Profissional em Vigilância em Saúde da 
Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio, com os temas Saúde do Campo, Educação do 
Campo e Conflitos Socioambientais e Impactos na Saúde. 

Sobre o palestrante: 

Graduado em Medicina Veterinária pela Universidade Federal de Pelotas (2005), tendo 
concluído Residência em Saúde Coletiva pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (2008) e 
mestrado em Educação Profissional em Saúde na Escola Politécnica de Saúde Joaquim 
Venâncio - Fiocruz (2010). Atualmente cursa Doutorado em Saúde Pública na Escola Nacional 
de Saúde Pública Sérgio Arouca - Fiocruz. Atua no Laboratório de Educação Profissional em 
Vigilância em Saúde da Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio/Fiocruz, com os temas 
Saúde do Campo, Educação do Campo e Conflitos Socioambientais e Impactos na Saúde. Entre 
os cursos de Educação do Campo que participou, destaca a coordenação do projeto do curso 
Técnico em Meio Ambiente, com ênfase em Saúde do Campo. 

 


